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Resumo 

 
Para as localidades que têm no turismo uma de suas atividades-chave, compreender e aplicar o 
conceito de governança territorial é uma necessidade que deve ser considerada quando se busca o 
desenvolvimento sustentável do território. A atividade turística tem como característica envolver os 
mais diversos atores e impactar diretamente nos âmbitos social, ambiental e econômico. Dessa forma, 
faz-se necessário implementar processos decisórios amplos e participativos, que contemplem 
residentes, turistas, empresários, trabalhadores de turismo, entre outros interessados, percebendo a 
atividade e seus impactos nas diversas facetas que a compõem. Além disso, destaca-se a relevância do 
investimento de recursos para o desenvolvimento do turismo, que deve estar atrelado às reais 
necessidades da localidade e resultar em soluções eficientes e eficazes. A governança da atividade 
turística pode se dar nos âmbitos federal, regional, estadual ou municipal, sendo fundamental para o 
planejamento, a gestão participativa, o monitoramento e a avaliação do turismo. O presente trabalho 
revisita diretrizes conceituais que definem uma boa governança a fim de encontrar referências de 
análise que possam auxiliar a formular parâmetros de avaliação da governança de destinos turísticos. 
A relevância reside em compor um apoio, de caráter pragmático, para que gestores de destinos 
turísticos examinem suas práticas de governança dentro de determinado contexto e, a partir de um 
diagnóstico abrangente, possam aprimorá-las. De caráter qualitativo, o resultado deste trabalho é um 
instrumento composto por nove temas: turismo e governança; estratégias e planejamento; informação 
e comunicação; compliance e accountability; órgão gestor de turismo; mecanismos participativos; 
colaboração/ regionalização; recursos para o turismo; legislação; e monitoramento e avaliação. Para 
cada tema, o instrumento elenca questões, que podem provocar a reflexão e servir de direcionamento 
para a melhoria da configuração da governança nos territórios. Os procedimentos utilizados foram de 
levantamento bibliográfico e documental, tanto de artigos e textos acadêmicos quanto de documentos 
e relatórios públicos oficiais. Ao final desta pesquisa, foi possível oferecer um aporte teórico e prático, 
que permite que os envolvidos com a atividade turística contem com uma ferramenta para avaliar a 
governança de destinos turísticos. 
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